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RESUMO 

O artigo se utiliza de autores como Freud, Butler e Klein para pensar a questão da melancolia 

de gênero que nasce das imposições sociais frente ao objeto de desejo desviante da norma 

cistemática. A heterossexualização do desejo impermeabilizaria o reconhecimento e, portanto, 

o luto do objeto que escapa à rigidez das normas culturais. Portanto, a impossibilidade do 

trabalho de luto no Édipo homossexual promove a identificação com o objeto perdido, 

melancolizando as relações de gênero. As consequências aprisionantes dessa estrutura fazem 

eco nos modos de sofrimento e relacionamento em sociedade, levando à autocrítica exacerbada, 

violências simbólicas e estruturais. Tais aspectos são observados em Sônia, mulher lésbica, que 

sofre os efeitos dessa estrutura em sua singularidade.  

Palavras-chave: Melancolia; gênero; identificação; violência; singularidade.  

ABSTRACT 

The article uses authors such as Freud, Butler and Klein to consider the issue of gender 

melancholy that arises from social impositions in the face of the object of desire that deviates 

from the systemic norm. The heterosexualization of desire would make the recognition and, 

therefore, the mourning of the object that escapes the rigidity of cultural norms impermeable. 

The impossibility of mourning in the homosexual Oedipus complex promotes identification 

with the lost object, making gender relations melancholic. The imprisoning consequences of 

this structure echo in the modes of suffering and relationships in society, leading to exacerbated 

self-criticism and violence. These aspects are observed in Sônia, a lesbian woman, who suffers 

the effects of this structure in her singularity. 

Keywords: Melancholy; gender; identification; violence; singularity.  

RESUMEN 

El artículo utiliza autores como Freud, Butler y Klein para considerar la cuestión de la 

melancolía de género, que surge de las imposiciones sociales ante el objeto de deseo que se 

desvía de la norma sistémica. La heterosexualización del deseo imposibilitaría el 

reconocimiento y, por lo tanto, el duelo por el objeto que escapa a la rigidez de las normas 
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culturales. La imposibilidad del duelo en el complejo de Edipo homosexual promueve la 

identificación con el objeto perdido, tornando melancólicas las relaciones de género. Las 

consecuencias aprisionantes de esta estructura resuenan en los modos de sufrimiento y las 

relaciones sociales, lo que conduce a una autocrítica exacerbada y a la violencia. Estos aspectos 

se observan en Sônia, una mujer lesbiana, que sufre los efectos de esta estructura en su 

singularidad. 

Palabras clave: Melancolía; género; identificación; violencia; singularidad. 

 

Introdução: 

“As crianças são levadas pela mão de gente grande 

Quem me trouxe até agora 

Me deixou e foi embora como tantos por aí 

É preciso dar um jeito, meu amigo” Erasmo Carlos, 1971. 

“O tabu contra o incesto, e implicitamente contra a 

homossexualidade, é uma injunção repressora que presume 

um desejo original [...]” (Butler, 2003, p. 119). 

 

Sônia se reconhece como mulher lésbica e está sofrendo pelo fim do seu relacionamento. 

Ao ligar para a família contando sobre o término, ouviu o comentário “Vai poder voltar ao 

original de fábrica agora”, sentindo sua experiência completamente invalidada. O que seria 

“original de fábrica”? Tudo o que ela viveu até então não foi original? A frase agressiva e 

violenta evidencia também que há uma fábrica e os originais que nela são produzidos: ou 

homem ou mulher. Indica também que a binariedade é uma estratégia de massa (industrial) e, 

como tal, infensa a toda e qualquer diversidade.  

Quem dita o que usurpa uma vivência? Em alguns momentos Sônia chegou a declarar 

que se ela fosse um homem tudo seria mais fácil, pois só assim reconheceriam seu 

relacionamento com outra mulher, logo a angústia pelo término poderia ser acolhida. Sua fala 

vinha enxarcada de culpa pelo que viveu no relacionamento homoafetivo e por seu fim. A 

exigência é que se pode reconhecer-se ‘outra’ desde que seja como ‘mesmo’ (homem ou 

mulher). A apresentação de um sujeite parece ameaçar a existência dos demais. Em outras 
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palavras, estamos diante da impossibilidade da perlaboração do perdido, efeito da questão do 

próprio sujeite que se enuncia como: quem é e pode querer ser Sônia?  

Frente a isso, a ação superegóica3 que instrui psiquicamente os modos de existir, 

também internalizados por Sônia sob a forma de pactos, formações de compromisso e 

negociações bem ou mal sucedidas, ao considerar um ideal de Eu (ser homem) como marcador 

que a legitima, mas paradoxalmente a anula, instaura o conflito entre Eu e Supereu, tão bem 

demarcado na melancolia.  

Judith Butler, filósofa feminista, intelectual crítica das teorias Queer e leitora aguda da 

psicanálise , faz sobrevoo sobre a melancolia freudiana e pousa no aspecto da identificação 

como espinha dorsal do conceito, estruturando sua tese acerca da melancolia de gênero. 

Retomaremos então na perspectiva freudiana, o desenvolvimento proposto por Butler (2016).  

No presente artigo as discussões de gênero se pautam no questionamento das estruturas 

sociais que delimitam e também oprimem a pluralidade dos sujeites. De acordo com Medrado 

(2023) “A linha que prende toda uma existência a demarcações restritas a morfologias e 

cromossomos, restringindo os corpos de performances e vivências plurais é chamada de 

cisheteronormatividade” (p. 2). Uma pessoa cisgênero é, portanto, aquela que se identifica com 

o gênero que lhe foi atribuído ao nascer, referenciado pela biologia corporal. Mas outro 

importante marcador a considerar nessa discussão é a utilização do termo “sexo atribuído ao 

nascimento”, que assinala a ficcionalidade da realidade biológica como diretriz caracterizadora 

do sujeite. Byrne e Hooven (2024) enfatizam que “A terminologia também pode funcionar 

como um sinal de solidariedade com pessoas trans e não-binárias, além de transmitir a ideia 

radical de que nossa compreensão tradicional do sexo está desatualizada” (p. 2). As autoras 

também apontam que: 

Dizer que alguém foi "designado mulher ao nascimento" sugere que o 

sexo da pessoa é, na melhor das hipóteses, uma questão de suposição 

informada. "Atribuído" pode conotar arbitrariedade — como em 

"assentos atribuídos na sala de aula" — e assim "sexo atribuído ao 

nascimento" também pode sugerir que não há uma realidade objetiva 

 
3 Em psicanálise se refere à instância crítica e moral que nasce da internalização de normas culturais vigentes, 

centralizada no Supereu.  
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por trás de "masculino" e "feminino", sem categorias biológicas às 

quais as palavras se referem (Byrne; Hooven, 2024, p. 3-4). 

 

Já o termo cistema, se cunha na noção de que há um imperativo cisheteronormativo que 

se configura como sistema compulsório acerca dos corpos e desejos dos sujeites, restringindo-

os a papéis de gênero performados. Ou seja, há a junção dos termos “sistema” e “cisnormativo” 

como engrenagem heterônoma do que deve ser performado no cistema e o que deve ir para a 

cisterna, como dejeto, lixo e esgoto. Os papéis atuados amarram os protagonistas em 

personagens que correspondem a esse cistema de imposições, regras e subalternizações, e, 

portanto, impossibilita ou quer impossibilitar a emergência do que instabiliza as relações e jogos 

de poder arbitrados pelos empresários de suas ‘fábricas’ que lucram ‘produzindo’ seus originais 

em escala. A alienação contempla estereótipos pautados na construção colonial, sustentados e 

produtores do discurso médico, biológico e moral presentes no laço social (MEDRADO, 2023). 

No entanto o discurso não abarca a diversidade singular, instaurando uma norma determinista 

do que é autorizado ou proibido vivenciar. Assim, relações que escapam das amarras 

discursivas dominantes acabam por encarnar a anormalidade atribuída, inviabilizando o 

reconhecimento do desejo e a elaboração da perda (ou proibição) do objeto tido como desviante.  

Luto, melancolia e seus afluentes psíquicos nas relações objetais 

Freud (1917/2010) atesta que nos identificamos ao que nos enlaçamos eroticamente, 

inclusive para evitar o sentimento de perda diante de uma ruptura. Citamos o autor em três 

passagens: 

Num conjunto de casos é evidente que a melancolia também pode 

constituir reação à perda de um objeto amado. Onde as causas excitantes 

se mostram diferentes, pode-se reconhecer que existe uma perda de 

natureza mais ideal. O objeto talvez não tenha realmente morrido, mas 

tenha sido perdido enquanto objeto de amor (...). É assim que 

encontramos a chave do quadro clínico: percebemos que as auto-

recriminações são recriminações feitas a um objeto amado, que foram 

deslocadas desse objeto para o ego do próprio paciente. (...) Ali, 

contudo, não foi empregada de maneira não especificada, mas serviu 

para estabelecer uma identificação do ego com o objeto abandonado (p. 

277-280-281).  
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Por essa via, não escapamos do destino: ali onde pairava o objeto da pulsão houve uma 

perda, seja um ente querido, uma expectativa ou algo material de carga simbólica. Entretanto 

se essa perda não pode ser reconhecida, quais seriam suas consequências psíquicas? Eis a fonte 

do afluente “Luto e Melancolia”, um texto freudiano que diferencia os dois aspectos. O luto 

configura-se em um trabalho psíquico a fim de mitigar o sofrimento, desembocando na 

introspecção frente a um mundo acinzentado, empobrecido, pois a libido se volta para banhar 

o Eu esfacelado. Há um elemento essencial que promove uma enchente libidinal nesse percurso: 

o sujeite da perda sente que algo de si foi levado pela correnteza na ausência do objeto, uma 

vez que havia uma fantasia de posse do mesmo. A fim de ilustrar o pronunciado, resgato a 

vinheta de Sônia: seu relacionamento terminou, ela não pode mais encontrar sua namorada. Ou 

seja, quando o objeto desperta nossos afetos, parte dele se aloja internamente e nos constitui, 

havendo na perda o risco da invalidação do eu.  

O pronome possessivo presente em muitas gramáticas nos habita em fantasia, uma vez 

que o narcisismo promove a centralidade do Eu como defesa diante do desamparo. Se por um 

lado ao nascer o sujeite não consegue realizar o próprio autocuidado, como se alimentar ou 

proteger, por outro existe a figura cuidadora que o faz e garante a existência, assumindo assim 

uma apropriação do objeto frente à impotência e vazio, “meus pais”. O outro acaba por entrar 

como prótese do Eu e vai assumindo parte do protagonismo psíquico que sustenta sua 

majestade, o bebê. Isso pode ser flagrado em falas como: “Ele não podia ter feito isso comigo” 

ou “Ela não podia ter me deixado”, na qual a negação se afirma como um dos primeiros 

movimentos em processos de perda e denuncia a traição do objeto que não correspondeu à posse 

ilusória do Eu. Assim, a perda do objeto exige uma reorganização libidinal que preencha esse 

vazio deixado ao sujeite, remetendo aos traços mnêmicos aqui descritos – relativo ao desamparo 

infantil.  Em outras palavras, a perda põe em xeque a própria suportabilidade e questiona a força 

psíquica frente ao sofrimento. 

O fato de a tristeza inundar o Eu nos dá notícias de uma perda em curso, de uma falta 

sinalizada. Freud (1917/2010) alega que o trabalho de luto propicia uma reorganização interna 

promovida pelo retorno da libido ao Eu até que haja a possibilidade de investimento em novos 

objetos substitutos do perdido. No entanto, o luto não se trata do desaparecimento da 

experiência anterior, já que o objeto era único e, portanto, insubstituível (BREGALANTI, 
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2023). A travessia do luto não resulta na experiência da substituição do objeto mas da realização 

de seu caráter insubstituível, único e perene. 

Tanto, que não há relações substituíveis; um dos efeitos notáveis do trabalho do luto 

consiste na denarcisação da falta absoluta que prepara a experiência da saudade, não como 

redobramento da penúria da falta, mas como preservação da experiência constitutiva do ‘viver 

com’, no seio de uma experiência memorável. A experiência faz perdurar o ‘com’ o objeto e 

resgata no sujeite o que lhe acontece como lembrança de experiências próprias. Tudo o que a 

memória ama se pereniza por contemplar objetos que se instauram no Eu; para que o luto 

aconteça é necessário o registro do erótico. Logo, insistir no luto atesta a demarcação de uma 

perda.  

Reatando com o exemplo de Sônia, se a produção capitalista insiste no lucro da fábrica 

sacrificando o trabalhador, o trabalho do luto exige o avesso de tal lógica, na desalienação do 

próprio desejo que se atualiza e se transforma, se desemcumbindo dos compromissos psíquicos 

da posse. Se por um lado na massa industrial o Eu é diluído via reprodução esvaziada, ‘original 

de fábrica’, reconhecer e viabilizar o desejo que escapa dessa lógica é realizar um resgate 

psíquico do que nos consome e anula enquanto sujeites que desejam além de reproduções 

compulsórias e uniformes pautadas pela performatividade..    

Ao circunscrever o destino melancólico, temos que o afluente toma um rumo mais 

destrutivo, no qual a sombra do objeto recai sobre o eu (FREUD, 1917/2010). O próprio objeto 

ausente ensombrece o eu e, de muitas maneiras o apaga. A melancolia entra como negação da 

perda via introjeção do objeto que acaba servindo, a posteriori, como base identitária ao ego, 

como um simulacro do eu. Ou seja, para manter-se atraente ao isso, o eu cede lugar às 

características do objeto perdido no intuito de ser banhado libidinalmente; instaura-se o objeto 

no coração do Eu. Se no luto o mundo se esvazia, na melancolia é o Eu que se torna pobre e 

sofre uma enxurrada de ofensas tal como supostamente faria o objeto abandonador. Todavia, 

as críticas autodirecionadas ao Eu na verdade têm como alvo o objeto perdido que foi 

introjetado. Em outras palavras, se há raiva pela perda e o sujeite confunde-se com o que foi 

perdido, ele próprio se recrimina pelo que deixou-se escorrer pelas próprias mãos. Os ataques 

direcionados ao Eu tem como objetivo diminuir a presença faltante do objeto a fim de reduzir 
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a sensação de perda, no qual ambos se entrelaçam em um refluxo indiferenciado. Como Freud 

(1917/2010) ressalta, ao queixar-se de si o sujeite está dando queixa do objeto, realizando a 

manutenção de uma ferida sempre aberta resistente à cicatrização – cujo cicatrizar seria um dos 

efeitos do trabalho do luto. A impossibilidade de o melancólico cicatrizar sua dor paira na 

incapacidade de reconhecer o que foi perdido no processo, já que a sombra do objeto recaiu 

sobre o Eu e o impediu de enxergar na penumbra. 

A tentativa de contornar o sofrimento da perda também pode desembocar na mania 

como oposto complementar à melancolização da cena. O Eu rendido ao objeto buscaria superá-

lo na mania, assumindo-se como soberano ao objeto na tentativa de desprender-se dele, 

estruturando uma defesa vitoriosa. O triunfo maníaco equivale a apatia melancólica, ambos de 

ordem tanática. Assim sendo, atacar o objeto via críticas ou se enaltecer frente a ele configuraria 

como duas faces da mesma moeda: ambas voltadas para a deslegitimação do desejo. Logo, 

frente à complexidade nasce a cisão como característica da primariedade psíquica do sujeite. O 

que antes seria bom e mau, movimentado por uma decisão pulsional de satisfazer o desejo, 

transfigura-se em um objeto ou bom ou mau – refletindo-se no sujeite partido diante da perda 

que o acomete. E, como fruto da cisão há a indecisão melancólica, de um Eu confundido com 

o objeto e esvaziado de si, tendo como única certeza a incapacidade de separar-se daquilo que 

não pode ser vivido como luto.  

Introjeção e incorporação  

 Além do princípio da conceitualização freudiana acerca do que confere os 

destinos da perda, temos seus processos metapsicológicos em jogo, bem denominados 

ironicamente por Endo (2022) como uma nova taxonomia psicanalítica. Nesse trabalho o autor 

traduz que a sombra esmagadora sobre o Eu possui caráter alucinatório na melancolia – como 

uma sombra esmaga? –, na qual o sujeite é aturdido pelo esburacamento da perda, invadido pela 

pulsão de morte.  

A intensidade desse preço, Freud entendeu como uma fuga ao próprio 

narcisismo, num processo ensejado também no luto, mas diferentemente dele à 

medida que, sorrateiramente, faz ressurgir o objeto que se aloja, quase 

constitutivamente, no eu. Ocorre porém que tal identificação obedeceria os 

princípios da canibalização, da devoração oral que faz confluir definitivamente 

o devorador e o objeto devorado. (...) Talvez por isso essa regressão tópica ao 
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estado de devoração do objeto na melancolia revele que, doravante, o morto 

reside e insiste no eu, não mais como coisa viva, mas como aquele que foi vítima 

de um assassinato malogrado e que deve permanecer escondido – ou maldito 

(Endo, 2022, p. 58-59). 

 

O entrelaçamento indiferenciado do perdido torna-se alvo de crítica enquistado no Eu, 

sendo que o indizível da perda se prolonga como estado de inseparabilidade do que foi perdido. 

A boca não se enche de palavras porque está ocupada com a devoração do morto.  

Carbone (2022) em seu estudo sobre a vergonha, investiga com precisão os conceitos 

de introjeção e incorporação e identificação, dialogando precisamente com o proposto. Como 

ponto de partida, pode-se dizer que a incorporação empobrece o sujeite por esburacar o Eu, 

enquanto a introjeção enriquece por tomar para si objetos que não são seus, misturando 

elementos tidos como internos e externos. Já a identificação é o lugar ocupado 

momentaneamente pelo sujeite, dialogando diretamente com a introjeção. Quando a 

identificação não se oferece ao processo de introjeção de uma relação, ela é vista como defesa. 

Para melhor delimitar, a autora cita processos de identificação narcísica, na qual o sujeite torna-

se aquilo que as imagos parentais desejam que ele seja, nesse sentido, narcisismo efeito das 

violências parentais primárias. 

A introjeção permite que o mundo externo seja metabolizado. Ao resgatar Ferenczi, a 

autora enfatiza que a introjeção pode conter a ampliação do autoerotismo, o alargamento do Eu 

por eliminar o recalcamento e objetalizar o autoerotismo, incluindo o objeto no Eu e 

complementa: “A introjeção, que no tratamento toma a forma de transferência, diz respeito a 

um processo de inclusão do inconsciente no Eu e só se pode realizar por intermédio do objeto” 

(p. 54). Assim sendo, o universo simbólico alimenta o sujeite através das representações e 

possibilita que o objeto entre como suporte de sentimentos. 

Já a incorporação opera quando o sujeite instala em si um objeto proibido, ocasionando 

no que segundo a autora resulta numa introjeção fracassada. Citamos: 

Por outro lado, a incorporação vem justamente substituir a introjeção fracassada 

e o faz magicamente. Ali onde a introjeção não foi possível, o Eu conta para si 

uma mentira, fazendo de conta que o processo se realizou com sucesso, mas o 

que habitará o Eu será apenas uma fantasia da introjeção: a incorporação e, 
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nesse caso, não haverá o enriquecimento do Eu pela introjeção dos sentidos 

portados pelo objeto (Carbone, 2022, p.56). 

  

Desse modo, quando articulamos os conceitos de introjeção e incorporação no caso de 

Sônia, é possível dizer que a proibição do que ela ama torna inconsistente a apropriação do 

objeto em seu mundo interno, configurando-se numa incorporação do objeto homossexual. Se 

o objeto é proibido socialmente, como será metabolizado pelo Eu, sustentando-o? Assim, a 

proibição opera como freio erótico no encontro com o objeto, já que o amado se torna 

desautorizado para o sujeite, caracterizando na condenação prévia: como posso amar o que é 

ruim, abjeto, degradante e mau? 

Os objetos partidos via partida dos objetos amados em Klein 

Em Klein (1946/1991) há o aprofundamento sobre a cisão do objeto desde os seus 

primeiros escritos, denominada metaforicamente como seio bom e seio mau e que se realiza 

como efeito do trabalho esquizoparanóide – momento no qual a criança enfim organiza o mundo 

como dualidade, dicotomia e oposição. No trabalho intitulado Notas sobre alguns mecanismos 

esquizoides a psicanalista descreve que o bebê é incapaz de lidar com objetos complexos, 

assumindo a existência de uma parcialidade diante da vida. Logo ao nascer ocorreria a defusão 

das pulsões de vida e de morte4, ocasionando na clivagem do eu e por consequência do objeto. 

Tal movimento advém como mecanismo de defesa para preservar o interno enquanto bom e 

expulsar o mau, identificando-o como objeto externo que persegue e ataca o ego frágil em 

momentos de desamparo frente a ausência do bom que o conforte. Logo, a posição 

esquizoparanóide é a postura característica que o ego assume em relação aos seus objetos de 

maneira cindida e polarizada. É também a constituição de interioridade e exterioridade 

artificiais como efeito da dualidade pulsional incontida no sujeite. 

Ao ser alimentada e receber acalento a criança introjeta o objeto generoso e nutritivo dá 

vida ao ego. Assim, o seio bom realiza a função de integrar o ego e defendê-lo dos objetos 

persecutórios, ganhando o estatuto de objeto idealmente bom. Nas palavras da autora, temos 

“Isto porque considero o seio bom introjetado constitui parte vital do ego e exerce desde o início 

 
4 Para a autora, a criança já nasce dotada de pulsão de vida e de morte. 
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uma influência fundamental no processo de desenvolvimento do ego, afetando tanto a estrutura 

do ego como as relações de objeto” (p. 23). 

O oposto ocorre com relação ao seio mau, que assume os aspectos negativos projetados 

da própria destrutividade do bebê em sua fantasia, reforçados pelo supereu arcaico infantil. 

Este, de forma rígida, torna-se instância psíquica responsável por ameaçar a criança; quanto 

mais tirânico for o supereu, maior o sofrimento do sujeite e, como resultado, fortalece a 

presença superegóica. Nesse sentido, Klein (1946/1991) pontua que 

Outras fontes importantes da ansiedade primária são o trauma do 

nascimento (ansiedade de separação) e a frustração de necessidades 

corporais. E também essas experiências são sentidas desde o início 

como sendo causadas por objetos. Mesmo se esses objetos são sentidos 

como externos, através de introjeção eles se tornam perseguidores 

internos e assim reforçam o medo do impulso destrutivo interno (p. 24).  

 

A crítica ou a não crença de que haja objetos bons configura-se no movimento 

melancólico, no qual há a insistência na perda ligada ao desamparo – ou na falta de 

reconhecimento das necessidades do infans. Frente à perda que ameaça o Eu a cisão entra como 

defesa, partindo o sujeite afetado pela partida do objeto, ou pela sua falta de presença em 

momentos de necessidade ou fragilidade psíquica da criança. Esse mecanismo de defesa arcaico 

contra a ansiedade, sacrifica o objeto, e, portanto, o Eu, por não vive-lo em sua potência 

integrada. Nesse movimento defensivo Klein (1946/1991) afirma que a destrutividade 

proveniente de tais experiências são projetadas “Esses excrementos e essas partes más do self 

são usados não apenas para danificar, mas também para controlar e tomar posse do objeto” (p. 

27), sendo que a potência da agressividade presente na crítica se liga à força e ao poder, em 

conjunto com outras qualidades que acabam sendo expulsas do ego via processo de excisão a 

fim de diminuir a excitabilidade ansiogênica. Logo, na tentativa de se preservar uma suposta 

integridade, há muitas perdas em jogo.  

A culpa se acentua em tais processos e é defletida, mas jamais eliminada, identificada 

como “uma responsabilidade inconsciente para com aqueles que se tornaram representantes da 

parte agressiva do self” (p. 31). Dizendo de outro modo, a culpa vem justamente por direcionar 

a agressividade contra os objetos amados que frustraram o sujeite. Logo, do mesmo modo que 
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agressividade e culpa estão interligadas na posição esquizoparanóide, observamos essa 

duplicidade também no plano melancólico. 

Através do exemplo de Sônia podemos considerar que para se preservar de críticas, 

proibições e impossibilidades impostas contra seu desejo o sujeite vive como emissário 

oponente ao próprio desejo5, tendo seu reconhecimento inviabilizado. Assim obstaculiza seu 

próprio acesso psíquico ao seu objeto de desejo e se desorganiza em autorrecriminações 

culposas e agressivas. Freud (1917/2010) observa “mesmo que o paciente esteja cônscio da 

perda que deu origem à sua melancolia, mas apenas no sentido de que sabe quem ele perdeu, 

mas não o que perdeu nesse alguém” (p. 277-278). Assim sendo, o irreconhecível pode perdurar 

como melancolia como perene tristeza e desenraizamento Em outras palavras, não reconhecer 

objetos do próprio desejo acentua a melancolia, ocasionando no que Butler (2003) denomina 

de melancolia de gênero no seio das desautorizações de todas as manifestações amorosas e 

sexuais que não correspondam às balizas de contenção interpostas pela cisgeneridade pautada, 

por sua vez, na eterna regressão ao paradigma do sexo: ou homem ou mulher, fora disso o 

calabouço, o cala boca..  

Melancolização do desejo em Butler 

Se a incompreensão e perlaboração do que foi perdido refaz o trajeto da  melancolia, 

Butler (2003) assume que a recusa de reconhecimento social acerca do objeto de desejo 

desembocaria na melancolia de gênero, se tratando de relações homossexuais. Para a autora, as 

imposições ligadas à heterossexualização do desejo impermeabilizariam o reconhecimento e, 

portanto, o luto do objeto que escapa à rigidez das normas culturais. 

O desejo é o que nos caracteriza de forma singular e contempla a diversidade da 

existência, se refletindo nos modos de se relacionar com o objeto com base nos traços mnêmicos 

que nos constituem. O nascimento do sujeite é marcado pela sexualidade perverso polimorfa 

que investe, antes de tudo, em sua existência como condição desejante. O objeto de desejo é 

guiado pelo caminho que a pulsão faz em sua descoberta erótica, ou seja, a pulsão se qualifica 

 
5 Klein (1946/1991) também aponta que o retraimento vem como estratégia defensiva frente a retaliação dos outros 

ao mesmo tempo em que os protege da própria agressividade do sujeite ameaçado.  
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via desejo lá onde o objeto a satisfez, promovendo tal encontro como cativeiro da pulsão na 

posterioridade psíquica. Assim, o objeto eleito pode ser qualquer um, desde que possa ser 

assumido o estatuto de seio bom para o infans.  

 Apesar de Freud (1905) afirmar diversas vezes a bissexualidade psíquica como 

possibilidade inerente, a descrição do complexo de Édipo em sua obra baseia-se apenas na 

heterossexualidade, em especial nos escritos de 1923, 1924 e 19256, onde o autor elabora os 

destinos edipianos em bases heteronormativas. Nesse contexto, o menino deseja a mãe e rivaliza 

com o pai e a menina, castrada, realiza o investimento objetal no pai a fim de querer ter um 

filho ou o pênis como uma das resoluções possíveis de seu conflito.  

O último escrito freudiano que trata sobre feminilidade, sexualidade feminina e questões 

corporais foi publicado em 1933 sob o título de Feminilidade. Nessa conferência o autor fala 

abertamente sobre o enigma da feminilidade, não solucionado através de seus estudos. 

Contanto, defende a legitimidade da bissexualidade universal, concluindo “aquilo que constitui 

a masculinidade ou a feminilidade é uma característica desconhecida que foge do alcance da 

anatomia” (p. 141), se atentando aos modos psíquicos como cada um responde às situações 

vivenciadas. Nesse sentido, a bissexualidade humana soa mais como conquista, de readquirir 

as possibilidades experimentadas na infância do que uma originalidade desfrutada por todos ao 

longo da vida com liberdade. Todavia, se o autor nega implicitamente a bissexualidade psíquica 

ao discorrer sobre a trama edípica, o que acontece com as identificações objetais emudecidas? 

E é justamente sobre essa negativação da cena que Butler desenvolve sua proposição e crítica 

à posição freudiana. 

Diante das relações objetais o bebê se constitui conforme se apossa psiquicamente dos 

objetos. Dizendo de outro modo, as escolhas objetais carregam consigo sua história erótica, 

povoando o mundo psíquico. A dança edípica destrona sua majestade, o bebê, da centralidade 

erótica da cena. O desejo de exclusividade que a criança demanda ao objeto é frustrada pela 

entrada de um terceiro que regula a voracidade pulsional. A quebra da dualidade evocada pelo 

terceiro na relação fere narcisicamente a criança, que necessita do objeto anaclítico para se 

 
6 Respectivamente Organização genital infantil: uma interpolação na teoria da sexualidade, A dissolução do 

Complexo de Édipo e Algumas consequências psíquicas da distinção anatômica entre os sexos. 
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constituir. A perda promovida pela separação possibilita que a criança restitua psiquicamente o 

objeto via introjeção, sendo o luto a experiência incipiente da formação do Eu por contemplar 

a todos (BUTLER, 2003). Assim sendo, a identificação narcísica vem como substituta do 

investimento erótico no objeto ou da apropriação das características do que o objeto ama, como 

forma de preservar os amores perdidos.  

O gênero é impossível sem a pluralidade que o sustenta, em virtude de a identidade de 

gênero que nos demarca ser consequente à perda promovida pela ausência do objeto; nos 

identificamos com o objeto perdido para amenizar as dores do Eu aturdido pelo sofrimento. 

Logo, a identificação vem para apaziguar o Isso frente aos investimentos realizados em seu 

percurso pulsional, nos habitando de objetos tabus do desejo; somos um precipitado de figuras 

incestuosas barradas pela castração. Retomemos aqui a música de Erasmo Carlos citada no 

início do artigo: quem conduz a criança pela mão perpetua sua existência mesmo após sua 

partida. A presença se mantém vivificada nos contornos da identificação assumida pelo sujeite.  

Contudo, temos que algumas relações são mais autorizadas do que outras, 

desembocando na falta de reconhecimento e sofrimento. Logo, cada relação num contexto de 

pressupostos sociais determinados afeta qualidade das interações psíquicas. Na 

homossexualidade há em jogo uma castração dupla: a do incesto e a do desejo sobre o objeto 

do mesmo sexo, desautorizado e proibido. Nas palavras da autora: 

No caso de uma união heterossexual proibida, é o objeto que é negado, 

mas não a modalidade de desejo, de modo que o desejo é desviado desse 

objeto para outros objetos do sexo oposto. Mas no caso de uma união 

homossexual proibida, é claro que tanto o desejo como o objeto 

requerem uma renúncia e, assim, se toram sujeites às estratégias de 

internalização da melancolia (Butler, 2003, p. 108-109). 

 

Se o desejo é o que nos singulariza, ao ser negado, quem é o sujeite na cena? Eis que 

retornamos para Sônia e a fala sobre ela voltar a ser como “ao original de fábrica”. A narrativa 

imposta demarca uma imposição cisgenérica7 de sua existência. O discurso radicaliza a 

proposta performática de seu gênero enquanto algo pronto, violentando sua história pulsional. 

 
7 Junção das palavras cisgênero e genérica, aludindo a uma construção que esvazia os modos diversos de existência. 
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A agressão que mutila Sônia captura sua modalidade desejante, negativando o erótico em seu 

psiquismo, esburacando-o e melancolizando o Eu. Na sequência observamos em Sônia a crítica 

sobre o que a apreende, afirmando que se fosse homem, não passaria por isso – como se 

substituísse o sofrimento da perda da relação e acolhimento familiar pelo sofrimento de atacar 

o Eu ao invalidá-lo. Dito de outra forma, Sônia só pode amar uma mulher se for (ou fosse) 

homem, fora disso o desejo e seus efeitos não serão reconhecidos e serão invalidados e 

violentamente atacados, denunciando a contaminação performática do gênero na estrutura 

social. 

Butler problematiza a leitura do édipo do menino ao introduzir o medo da feminização 

como força oponente da sexualidade madura. O menino abandona o pai como objeto de desejo 

não pelo medo da castração, mas pelo receio da feminização associada a homossexualidade 

masculina num contexto heterossexual: “Com efeito, não é primordialmente o desejo 

heterossexual pela mãe que deve ser punido e sublimado, mas é o investimento homossexual 

que deve ser subordinado a uma heterossexualidade culturalmente sancionada” (BUTLER, 

2003, p. 110). É o que observamos em Sônia ao escutarmos sobre sua homossexualidade 

desautorizada, inquirida pela autora na sequência “Além disso, como identificar, desde a 

origem, uma predisposição “feminina” ou “masculina”? Por que traços ela é reconhecida, e em 

que medida supomos que a predisposição “feminina” ou “masculina” é a precondição de uma 

escolha de objeto heterossexual?” (BUTLER, 2003, 111). Portanto, a fixidez instaurada é fruto 

das configurações cistemáticas, endossadas por Freud ao discursar sobre o Édipo com base na 

atração dos opostos ou sobre a bissexualidade ser coincidência de dois desejos heterossexuais 

no interior de um só psiquismo (BUTLER, 2003, p. 112). A estrutura cisgenérica sanciona, por 

fim, a melancolia autopunitiva das identificações proibidas. Ou, em outras palavras, a 

melancolia é o limbo de um luto impossível que foi estruturado pelo sistema heteronormativo, 

impossibilitando o reconhecimento erótico daquilo que constitui o sujeite. Frente a esse 

impasse, os sujeites são condenados a duvidar de seu próprio desejo, condição e existência 

homossexual, neutralizando o desejo via desautorização de sua realização. Tal movimento 

esburaca o psiquismo por atacar de modo cruel aquilo que se deseja, esse ataque é reproduzido 

como repetição na melancolia.   
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A melancolia é o exercício da internalização da perda, instaurando uma cisão psíquica 

entre duas partes do psiquismo, entre o Eu fragilizado e o supereu voraz. A ambivalência 

característica desse movimento promove o apego ao objeto como máscara da perda somado ao 

ataque pelo abandono do que foi perdido. Para a autora, a ambivalência frente ao objeto só 

cessaria após as diferenças serem superadas. Caso contrário, ele é mantido no seio psíquico sob 

críticas autodirecionadas. Esse autoquestionamento e inquisição sobre o próprio desejo muitas 

vezes é expulso através da projeção ou mesmo da repressão do desejo de outrem. A projeção, 

citada anteriormente através de Klein (1946/1991) vem para proteger o ego daquilo que o 

ameaça em sua estrutura. Se o objeto é proibido e criticado socialmente, a criança internaliza a 

crítica e expulsa aquilo que se configura como persecutório.  

A perda ocasiona em uma rasura libidinal do Eu, e como o luto é negado quando a 

relação não é autorizada, resta a melancolia como não aceitação da experiência de perda pela 

falta de apreensão e reconhecimento do vivenciado. Ou seja, a melancolia é o rastro do objeto 

perdido no Eu e sua sombra fantasmagórica. Portanto, a impossibilidade do trabalho de luto 

no Édipo homossexual promove a identificação com o objeto perdido, melancolizando as 

relações de gênero. Desse modo, as consequências aprisionantes dessa estrutura fazem eco nos 

modos de sofrimento e relacionamento em sociedade, levando à autocrítica exacerbada, 

violências simbólicas e estruturais.  

No ato da internalização, a raiva e a culpa, inevitavelmente aumentadas 

pela própria perda, voltam-se para dentro e são preservadas; o eu troca 

de lugar com o objeto internalizado e, por meio dessa operação, investe 

essa externalidade internalizada de ação e força morais. Assim, o eu 

cede sua raiva e eficácia ao ideal do eu, o qual se volta contra o próprio 

eu que o mantém e o preserva; em outras palavras, o eu constrói um 

modo de se voltar contra si mesmo (Butler, 2003, p. 114) 

 

Para Freud, o ideal do eu formulado após a castração do Édipo viria como sanção e tabu, 

consolidando as identidades de gênero, no entanto, se deve considerar que  

O genitor não só é proibido como objeto amoroso, mas é internalizado 

como objeto de amor proibidor ou impeditivo. Desse modo, a função 

proibidora do ideal do eu age para inibir ou reprimir a expressão do 

desejo por esse genitor, mas também funda um “espaço” interno em que 

o amor pode ser preservado. Haja vista poder ser “positiva” ou 
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“negativa” a solução do dilema edipiano, a proibição do genitor do sexo 

oposto pode levar tanto a uma identificação com o sexo do genitor 

perdido como a uma recusa dessa identificação e, consequentemente, a 

um desvio do desejo heterossexual (Butler, 2003, p. 115).  

 

O desvio da norma é lido pelas lentes cistemáticas como proibição, violentando o que 

escapa do discurso vigente. Se a identificação vem como substituto da perda do objeto amado, 

o sujeite se identifica ao gênero socialmente imposto de modo a defender-se do que usurparia 

sua suposta originalidade, o “original de fábrica”, reforçando as estruturas performáticas e 

cisgenéricas e os compromissos do sujeite com a massa. Quanto a isso, a autora enfatiza de 

modo brilhante o que sustenta a rigidez genérica: 

[...] as relações de objeto não resolvidas são invariavelmente 

homossexuais. Aliás, quanto mais rigorosa e estável é a afinidade de 

gênero, menos resolvida é a perda original, de modo que as rígidas 

fronteiras de gênero agem inevitavelmente no sentido de ocultar a perda 

de um objeto amoroso original, o qual, não reconhecido, não pode se 

resolver (Butler, 2003, p. 116). 

 

Se a proibição se mostra formadora da identidade de maneira sintomática, escrever sobre 

Sônia provavelmente é uma forma inconsciente de dar lugar, voz e reconhecer seu desejo para 

além das injunções profundas do desejo que agem psiquicamente sob a forma de domínio na 

cena social, comunal e familiar. Reconhecer é viabilizar um investimento narcísico que localiza 

o sujeite no laço social, promovendo significações plurais de sua existência. Conhecer e 

testemunhar o que habita o Eu sexuade permite que a palavra edifique novas estruturas 

simbólicas para o que antes vivia aprisionado no silêncio dissuasivo, discursivo e cínico. A 

sustentação material, física, corporal do diverso reivindica o engajamento institucional também 

dos que conhecem e testemunham, para que seja repautada outra ordem de desejo que não 

insiste como causa, origem ou ponto de partida, mas inaugura, quando pode existir, novos 

dilemas sem domesticação possível e pontos de ancoragem móveis, mutáveis e sem termo. 

Tratar-se-ia do exercício inadiável de pensar um Édipo, enfim, interminável. 
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